
Ex-secretário reafirma críticas a Pompeu 
- O jornalista José Carlos de 
Andrade reafirmou, ontem, em 
entrevista ao CORREIO, ter de-
sistido da função de titular da 
Secretaria de Cultura, organis-
mo que poderá nascer do des-
membramento da Secretaria de 
Educação e Cultura, "exclusi-
vamente por não ter poder 
jurídico para geri-la". 

Escolhido para o cargo há 10 
dias, pelo governador José Apa-
recido, ele viu seu nome ques-
tionado, com virulência, por 
significativos setores da vida 
artística brasiliense. Ele garan-
te, porém, que não renunciou 
por causa disso. 

A pressão dos artistas não 
me incomodou. Afinal, discordo 
da tese deles, que é contrária ao 
desmembramento da Secreta-
ria de Educação e Cultura. Nes-
te momento, continuo convicto 
de que o desmembramento é 
importante, pois ele dá status à 
área cultural, colocando-a na 
mesa do poder. Com  uma Secre-
taria de Cultura será possível 
lutar e obter meios para aten-
der às cidades-satélites, que es-
tão abandonadas. Entendo que 
o novo secretário de Cultura de-
ve deixar o Plano Piloto. 

A gota d'água, garante An-
drade, foi "a atitude do secretá-
rio Pompeu de Souza, que "to-
mou iniciativa de nomear pes-
soas-par~e~ortantes da 
futura Secretaria de Cultura, 
sem me consultar". 

Entendo que, tendo sido es-
colhido pelo governador José 
Aparecido para a Secretaria de 
Cultura, o secretário de Educa-
ção teria que tomar decisões 
das quais eu participasse. Mas 
não, ele tomou medidas à mi-
nha revelia. Não discuto nomes. 
Aliás, nem conhecia o senhor 
Raul Molina, que dirigia o De-
partamento de Patrimõnio His-
tórico e Artístico, e que foi subs-
tituído pelo senhor Walter Mel-
lo. O que tenho a dizer é que o 
secretário de Educação, saben-
do que o referido Departamento 
iria para a Secretaria de Cultu-
ra, , foi aético, ao tomar a deci-
são sem me ouvir. 

Mas você não acha que o 
desmembramento da SEC é 
uma tentativa de esvaziar a 
ação do secretário Pompeu de 
Souza? 

Isto não é problema meu, 
mas sim do governador. Com  
esta atitude, o secretário de 
Educação não atingiu ao gover-
nador, mas a mim. 

Você já foi convidado para 
novo posto no Governo do DF? 

Não. Retorno à minha ati-
vidade profissional: o jornalis-
mo. 

Você volta a editar a revis-
ta Brasil, da Fundação Cabo 
Frio/Itamarati? 

— Não. Já abri mão de minha 
função, entregando-a ao embai-
xador Paulo de Tarso. 

Você acha que se desgas-
tou, politicamente, nestes dez 
dias? 

Não. Um homem só se des-
gasta quando perde a honra e a 
dignidade. Não me desgastei, 
nem tenho ressentimentos. 

Andrade: pivô da rebelião 

Mas você admite que foi 
um erro aceitar uma Secretaria 
com a qual você não tinha fami-
liaridade? 

Não. Esta posição parte de 
um preconceito e de uma indis-
posição gratuita. Se eu fosse um 
obstetra e assumisse a Secreta-
ria de Cultura, admito que po-
deria gerar dúvida quanto à mi-
nha ação. Mas sendo um jorna-
lista, que atuou, em grande par-
te do tempo, como chefe de re-
dação, esta idéia não procede. 
Afinal, um chefe de redação 
tem contato , permanente com 
todas as áreas. Não sou um téc-
nico. E por todos sabido que um 
jornalista é um especialista em 
assuntos gerais. Ele tem uma 
visão ampla de todos os setores, 
sem elitismo. Até 15 de março 
último, a cultura era tratada 
pela elite e para a elite. Por is-
to, defendo que, doravante, a 
atenção da área deve voltar-se, 
primordialmente, para as 
cidades-satélites. 

Nestes dez dias de traba-
lho, mesmo sem a concretiza-
ção  legal da Secretaria, você 
fez planos? 

Fiz. Eu ia criar centros cul-
turais de peso em todas as 
cidades-satélites. Seriam estru-
turas físicas da melhor qualida-
de, geridas pelos artistas das 
próprias satélites. Cheguei a 
contatar a Maria Elisa Costa, 
filha do Lúcio Costa, para con-
cretizar este projeto. No Par-
que da Cidade, já havia buscado 
um prédio de seis salas, que 
transformado em casa dos 
guardas, para servir como es-
paço de ensaios de atores e ofi-
cinas para atuação de pintores, 
e outros artistas. 

— De onde viriam os recursos 
para a construção dos Centros 
Culturais das satélites, se sabe-
mos que os orçamentos são pe-
quenos? 

Sei que o orçamento não 
iria facilitar minha tarefa, pois 
ele já foi quase que totalmente 
consumido, além de ser muito 
reduzido. Mas eu tenho bons 
contatos nos meios empresa-
riais, e sei que grandes empre-
sários aceitariam, em troca de 
uma placa com o nome de sua 
firma, doar recursos para er-
guer tais centros. 

Você parte' agora, para a 
disputa de um cargo político? 

Não. Não tenho ambição 
política, não tenho projeto ime-
diato. Só a longo prazo, Estava 
disposto a desenvolver um tra-
balho sério na SC, que foi minha 
primeira função político-
administrativa. Nunca tive ati-
vidade político-partidária. Em 
momento algum pensei usar a 
SC para cabalar voto. 

Há alguma coisa na sua 
carta que você gostaria de reve-
lar, agora? 

Não. O CORREIO já disse o 
essencial, pois minha carta só 
tem oito linhas. Não quero 
divulgá-la, na íntegra, pois 
encaminhei -a ao governador, e 
acho indelicado divulgá-la. 

Como você viu a indicação 
de Vera Pinheiro como sua su-
cessora? Ela enfrentará os 
mesmos problemas que você? 

— Estou informado que é 
uma pessoa muito capacitada, 
do ramo das artes. Suponho que 
ela será bem recebida pelo Luís 
Humberto, porque tem uma ati-
vidade cultural intensa, ao con-
trário do meu nome, que enfren-
tou resistências por eu não ser 
um homem com a vivência no 
movimento cultural da cidade 
como eles gostariam. Só que ela 
é casada com o Israel Pinheiro, 
do PFL, o que pode criar difi-
culdades pelo lado do Pompeu, 
queé do PMDB. Não sei se ele 
vai aceitar, ele.é o doo da se-
cretaria até a data da aprova-
ção da lei no Congresso. 

— Ela terá problemas com a 
"falta de poderes jurídicos" pa-
ra gerir a secretaria, como você 
sentiu? 

A falta de poder para ad-
ministrar vem da falta da se-
cretaria. Para que um secretá-
rio possa ser nomeado e empos-
sado, precisa haver secretaria. 
O Luís Humberto se opôs a que 
eu, não estando empossado, qui-
sesse administrar. E pelos 
meus cálculos, serão necessá-
rios ainda no mínimo 90 dias pa-
ra a secretaria começar a fun-
cionar, na medida que o Gover-
nador não quer usar a figura do 
decreto para a formalização da 
secretaria, na linha do que vem 
fazendo o presidente Sarney, 
que aboliu a imposição do 
decreto-lei. Então, o Governa-
dor terá que remeter uma expo-
sição de motivos ao Presidente, 
que vai mandar para o ministé-
rio da área avaliar, o que deve 
levar uns 30 dias. Depois o pedi-
do vai para a aprovação do Con-
gresso, que vai entrar no perío-
do de Recesso no meio do ano, 
além dos 30 dias usuais para o 
exame da questão. 

— Você se sentiu injustiçado 
com a rejeição ao seu nome? 

Não exatamente injustiça-
do, mas achei que teria sido 
mais democrático se as pessoas 
falassem comigo antes de me 
julgar. 

Há alguma coisa em sua 
carta que você gostaria de reve-
lar, agora? 

— Não, o CORREIO já disse o 
essencial, pois minha carta só 
tem oito linhas. Não quero 
divulgá-la, na íntegra, pois 
encaminhei-a ao Governador, e 
acho indelicado divulgá-la. 


